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Na história do povo de Deus, poucos eventos carregam uma importância tão profunda quanto a Páscoa. Desde o Antigo 
Testamento, passando pelo seu cumprimento no Novo Testamento, até a sua celebração na Igreja de hoje, essa comemoração 
permanece como um marco da graça divina, do livramento do Senhor e da vitória do Cordeiro de Deus sobre o pecado e a morte. 
Para nós, reformados, essa comemoração vai além de uma simples recordação. É a afirmação viva de uma fé que se ancora na 
obra redentora de Cristo Jesus!
 
A Páscoa na Antiga Aliança: o apontamento para o Redentor

A Páscoa foi instituída pelo Senhor na noite anterior à libertação dos israelitas do Egito. Conforme nos narra Êxodo 12, Deus 
ordenou que cada família sacrificasse um cordeiro sem defeito, aspergisse o seu sangue nos umbrais das portas e comesse a 
carne assada com pães sem fermento e ervas amargas. A promessa era clara: onde o sangue estivesse, o anjo destruidor 
passaria por cima, e a vida seria preservada.

A etimologia da palavra “Páscoa” (do hebraico Pesach) carrega essa ideia de “passar por cima”, indicando proteção e 
livramento. Mas não se tratava apenas de um evento histórico. Deus ordenou que esse acontecimento fosse lembrado por todas 
as gerações, como um memorial perpétuo da salvação operada por Ele, tornando-se a festa central do calendário religioso de 
Israel -  um tempo para lembrar que Deus liberta, salva e preserva o Seu povo por meio do sacrifício de Jesus, na cruz do 
Calvário!

À luz da Teologia Reformada, sabemos que o Antigo Testamento aponta para Cristo. Podemos dizer que a Páscoa era uma 
preparação para o verdadeiro Cordeiro de Deus. O apóstolo Paulo, escrevendo aos coríntios, diz: “Cristo, nosso cordeiro pascal, 
foi imolado” (I Co 5.7). Ele é o cumprimento da promessa, o centro da fé reformada, o coração pulsante da verdadeira Páscoa!

Cristo: o Cordeiro da nova Aliança

A encarnação do Filho de Deus inaugura uma nova etapa na história da Redenção. Desde o nascimento até o Calvário, Jesus 
vive em perfeita obediência ao Pai, cumprindo toda a justiça, e finalmente se oferecendo como o Cordeiro perfeito que tira o 
pecado do mundo. João Batista reconhece isso quando, ao ver Jesus, exclama: “Eis o Cordeiro de Deus!” (Jo 1.29).

A crucificação de Cristo não foi um acaso ou uma tragédia. Foi o clímax do plano divino traçado desde a eternidade. Enquanto 
milhares de cordeiros eram sacrificados em Jerusalém, o verdadeiro Cordeiro era pendurado numa cruz fora da cidade. Seu 
sangue foi derramado para nos libertar da condenação eterna.

O autor aos Hebreus nos lembra que o sangue de animais jamais poderia remover pecados (Hb 10.4), mas o sangue de Cristo, 
oferecido uma vez por todas, obteve eterna redenção para os que nele confiam (Hb 9.12). Essa é a essência da fé reformada: 
somos salvos exclusivamente pela graça, por meio da fé, com base na obra suficiente e definitiva de Jesus.

A Ressurreição: a vitória da Páscoa

A verdadeira Páscoa não se encerra na morte do Cordeiro, mas se cumpre na Sua ressurreição. No primeiro dia da semana, 
Jesus venceu a morte, o túmulo foi esvaziado e teve início uma nova história. Como ensina o apóstolo Paulo, se Cristo não 
ressuscitou, a nossa fé é vã (I Co 15.17), mas porque Ele vive, temos plena certeza de que também viveremos eternamente.

A ressurreição é a confirmação de que o sacrifício foi aceito, o pecado foi vencido e os que creem em Cristo têm uma viva 
esperança. A igreja, como comunidade redimida, celebra a Páscoa, não apenas com lembranças do passado, mas com alegria 
presente e uma expectativa do que Deus tem preparado para os que são Seus, reconhecendo que fomos crucificados com 
Cristo, que morremos para o pecado e ressuscitamos para uma nova vida com Ele (Rm 6.4-11).

A celebração reformada da Páscoa

Dentro da tradição reformada, a Páscoa não é um mero evento litúrgico anual, mas uma realidade espiritual contínua. Cada culto 
é uma celebração pascal, pois toda a vida cristã é vivida à luz da cruz e da ressurreição de Cristo. Os sacramentos do Batismo e 
da Ceia, igualmente, a oração, a Palavra e a comunhão dos santos são formas pelas quais o verdadeiro sentido dessa 
celebração é experimentado pela igreja. Quando celebramos a Ceia do Senhor, por exemplo, estamos proclamando a morte do 
Cordeiro até que  ele venha (I Co 11.26). Não há ritual vazio, há presença, graça, alimento e vida!

Páscoa pessoal: A cruz em mim

Celebrar a Páscoa é mais do que frequentar cultos. É morrer com Cristo e ressuscitar com Ele. É deixar o Egito do pecado, 
romper com o fermento da velha natureza e andar em novidade de vida. Isso só acontece quando o Espírito Santo aplica a obra 
da cruz no nosso ser interior, quebrando o orgulho, revelando o pecado e conduzindo ao arrependimento.



A verdadeira Páscoa se manifesta quando um coração endurecido é quebrantado, quando uma alma distante é trazida de volta ao lar, quando um 
crente cansado encontra renovação, quando uma família é restaurada pela graça. Precisamos de uma Páscoa pessoal. Precisamos que o 
sangue do Cordeiro esteja nos umbrais do nosso coração. Precisamos que Jesus reine em nosso lar, que Ele seja nosso pão diário!

Páscoa comunitária: a vida no corpo de Cristo

A fé reformada enfatiza não apenas a salvação individual, mas a vivência comunitária. A igreja é o corpo de Cristo, e a verdadeira Páscoa é 
também corporativa. Quando nos reunimos, cantando, orando, ouvindo a Palavra e partilhando a mesa do Senhor, estamos vivendo a realidade 
pascal. Somos um povo redimido, peregrinando juntos rumo à Canaã Celestial.

Portanto, convidamos cada membro e participante da IPC, a redescobrir a beleza da comunhão, não apenas de se estar junto, mas de ser um em 
Cristo. Que possamos suportar uns aos outros, perdoar-nos mutuamente e testemunharmos ao mundo que Jesus vive. Nosso desejo é que a 
verdadeira Páscoa aconteça na vida de cada família, de cada participante dessa comunidade. Que Cristo não seja apenas um nome proclamado 
nos púlpitos, mas o Salvador entronizado em cada coração!

Páscoa missional: a luz que brilha

A celebração da Páscoa também deve nos impulsionar para fora, alcançando vidas pelo poder do Evangelho. Se Cristo morreu e ressuscitou por 
nós, então temos uma mensagem a proclamar. O túmulo vazio é um grito missionário. “Ide e fazei discípulos de todas as nações” (Mt 28.19) foi a 
ordem dada pelo Cristo ressurreto.

Nós, como povo reformado, desejamos viver a verdadeira Páscoa, anunciando o Evangelho, vivendo e compartilhando essa fé com ousadia e 
amor. Que Cristo seja o seu Cordeiro, sua esperança, sua vida. Que você experimente o livramento que só Ele pode dar. Que a morte não tenha 
mais poder sobre você. Que a maravilhosa graça preencha o seu coração. Que a sua vida seja um cântico pascal todos os dias do ano!

Um convite: viver a Páscoa hoje

À luz de tudo o que foi dito, deixamos um convite sincero. Se você ainda não teve um encontro com o Salvador, se a sua fé se encontra fria e 
distante, clame hoje: “Senhor, passe em mim o Teu sangue. Salva-me. Restaura-me!”  
A verdadeira Páscoa acontece quando Cristo entra e reina em nossas vidas. E se você já foi alcançado por essa graça, viva-a com gratidão. Sirva 
à igreja, ame seus irmãos, proclame o Evangelho, espere a volta do Rei Jesus! 
 
Conclusão

A Páscoa é o coração da fé cristã, é a proclamação do Deus soberano que salva com poder, por meio do Cordeiro, para a Sua glória. A Igreja 
Presbiteriana do Cariru se une em oração e ação de graças para que essa verdadeira Páscoa seja vivida intensamente por todos. Porque Cristo 
vive, nós também vivemos! Que o sangue do Cordeiro esteja sobre nós, que a ressurreição nos impulsione, e que a graça nos transforme!

Cristo, a nossa Páscoa, foi sacrificado por nós. Aleluia! 

 Deus te abençoe. Um grande abraço,

Pr. Márcio Alves Oliveira



JANTAR DOS NAMORADOS

Vem aí o jantar do Dia dos Namorados na IPC, dia 12/6, às 19h30,  no 
salão social. 

Tema: O amor que permanece

Valor por casal (refeição,  suco, refrigerante e sobremesa):

Ÿ PRIMEIRO LOTE R$220,00 vendas até dia 30 de abril 
Ÿ SEGUNDO LOTE R$250,00 - de 1° a 30 de maio

Procure a secretaria da IPC e garanta seu convite!
 Vagas limitadas!

EQUIPE PASTORAL - AGENDA - ABRIL

Pastor Jean: 15 dias de férias pastorais, 19/4 a 3/5. 

AGENDA IPC EM ABRIL

Todas as quartas-feiras: Grupo de Comunhão nos lares.

Todos os sábados, às 7 horas: Reunião de Oração.

Dia 20 - domingo, às 17 e 19 horas: Culto de Celebração.

Dia 25 - sexta-feira, às 19h30: Palestras para casais casados.

Dia 27 - domingo, às 17 e 19 horas: Culto Evangelístico.



Pastor Edson José F. de Ázara Pastor Paulo Cesar da Silva 
(31) 98798.9299 (em licença)     
pastorpauloipatinga@hotmail.com

Pastor Márcio Alves Oliveira 
(31) 98722.0733     
primar031@gmail.com

Equipe Pastoral 

Fale Conosco

(31) 3825.1644     (31) 3825.1040
secretaria@ipbcariru.com.br

ipbcariru

(31) 98979-9606

Rua Síria, 425 - Cariru, Ipatinga, MG
Cep: 35.160-137

Igreja Presbiteriana do Cariru

Igreja Presbiteriana do Cariru

(31) 98979-3086
administradora@ipbcariru.com.br

Adriana Paula Administradora

Domingo:    9 horas - Escola Bíblica Dominical

                    17 horas - Culto Vespertino

                    19 horas - Culto Noturno

Quarta-feira: GC - Nos Lares

Sexta-feira: 19h30 - UPA

Sábado: 7 horas - Homens Orando com a Igreja 

                      

                 

Agenda semanal

Presbíteros Eméritos
Aldair Martins Figueiredo

José Carlos Novaes

Conselho

Adriano dos Reis Nacife
(33) 99954.5222

Ronaldo José Ornelas
(31) 98737.6248

Nilton da Silva Jr.
(31) 98789.1699

Alexandre Silva Pinto
(31) 98797.4643  

Gilson de Sousa Silva

Jorge Genelhu Machado

Marcos Mafra de Oliveira
(31) 99250.8686 

(33) 99840.2070  

(31) 98527.9767  

Marcos Mafra de Oliveira

Marcos Antônio Costa
(31) 98866.7771

Pastor Paulo Cesar da Silva 
(33) 99900.5030     
edsazara@yahoo.com.br

Pastor Jean Joás M. de Ávila 
(31) 99335.9560     
pastorjeanjoas@hotmail.com

Aniversariantes
Lídia Mafra de Ávila
Laura Dantas
Gutemberg Neves Gomes
Caio Eler Ciribeli
Heitor Marcelino de Souza
Melina de Andrade Martins
Jaqueline Pureza
Lucas Carvalho M de Andrade
Maria do P Socorro Araújo
Pier Angelles Duarte Araújo
Rebeca Franco Dias
Rodrigo Gazire de A  Andrade
Davi Fonseca Mafra Rossi
Daniel Alves Ramos
Natália Branco Ataides
Ítalo Castelani Barreto Passos
Rafael Pureza 
Caio Prado Cândido Marques
Alexandre Guerra Pires 
Agnaldo Alves Pereira
Júlia Lopes Figueiredo 
Daniel Pureza Franco
Gilcilene Neves Viana
Samuel Paulino Oliveira

98822-1911
98722-9130
98854-3712
98893-1662 (mãe)
98744-7077
98724-8401
98745-5092
99256-8125
98574-0727
98876-8997
98503-9895 (mãe)
99899-1028
99439-0625
99201-5397
98414-6533
98833-6742
98873-1357
98910-1512
98819-5375
98537-4465
98894-6195 (mãe)
98873-1357
98704-4038
99988-2011

21-

22-

23-

24-

25-

26-

Aída Penna
Angela Maria Souza L. Teixeira 
Cleber Morais (IPB Acesita)
Eduardo Henrique (filho da Dirce)
Elizete Ávila
Geralda Caldeira
Lea Dulce (esposa do Elzi Ferreira)
Márcio Coutinho (IPB Ebenézer)
Maria das Graças Souza Araújo (mãe do Artur S. Araújo)
Melina Guimarães Gonçalves (irmã do Macel da Carol)
Nilton Manoel (pai do Presb. Nilton Júnior)
Pastor Abelardo (Nossa Missão)

Intercedendo pela saúde de:

FRASE DE REFLEXÃO 

              ‘Se o céu é nossa casa, o   
que é a terra senão nosso lugar de exílio? se a 

partida deste mundo é a entrada para a vida, o 

que é este mundo senão um túmulo? ’ 
João Calvino
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